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MANHÃ

Relatos

Lais: a conexão das pessoas é rica, mas ainda não sabemos o que queremos. Precisamos descentralizar a rede e ter mais incidência política. 

Renato: conexão rica. Apesar disso, as ações não se concretizam. Há um hiato nos encontros. Discutir quem somos/para onde vamos acaba minando a nossa energia. Faltam laços para caminhar como rede. 

Maria Belintane: Minha angústia é que temos que fazer acontecer, temos que nos constituir como rede.

Corinne: Compartilho das angústias, mas acho que o grupo caminhou muito, apesar da falta de liderança. Precisamos de alguém que tome a frente da Rede. Acredito que nosso trabalho deva ser descentralizado, acontecendo regionalmente. 

Débora: A princípio, havia um receio por conta da sobreposição de trabalho. Para nós (MILC) a Rebrinc ajudou muito. Temos nos apresentado como Rebrinc e isso tem peso. Todas as grandes escolas têm nos convidado para falar sobre o assunto. Podemos até estar amarrados institucionalmente, mas como produtores de conhecimento a Rede está incrível.

Regina: Sinto falta de uma coordenação. Precisamos de alguém que estimule, chame, cobre. Temos que funcionar constantemente. Quero parabenizar a Desirée pelo trabalho. Precisamos de atividades estratégicas de curto, médio e longo prazo, que nos tornem conhecidos. 

João: Também agradeço à Desirée. O site dá uma dinâmica à Rede. Precisamos de outras Desirées em outras áreas da Rebrinc. Se preciso, temos que usar esse dinheiro para contratar mais Desirées. 

Mariana: O trabalho do Milc é convergente com a Rebrinc. Mesmo assim, acho que as pessoas precisam ser remuneradas. Precisamos de novos trabalhos, outras abordagens. Precisamos de uma pessoa dedicada para advocacy.

Marialice: Tem sido muito gratificante participar da Rebrinc, pois faço algo que adoro: o contato com vocês tem sido riquíssimo.

Ana [lendo o relato do Leo]: Nós precisamos de encontros regionais e uma coordenação remunerada.

Lívia: Muita coisa aconteceu nesse um ano e oito meses. Amadureci muito nesse tempo e aprendi que planejamento é assim mesmo: demorado. Ações são importantes. Mas planejamento é um fardo essencial. As lideranças acontecem naturalmente. 2014 foi um ano realmente complicado. 

Nadia: Não conseguimos fazer duas coisas fundamentais: 1. nos conhecer – ainda não sabemos quem somos e não estamos usando as potências das pessoas –, 2. a Rede não pode ter instituições. Elas têm interesses próprios e dificultam as relações. 3. Não temos planejamento estratégico e isso é um erro gigantesco. 4. A Desirée deu certo pois é comprometida com a causa. A Rede tem que ser de troca. 

Raquel: Começamos muito grande e naturalmente reduzimos e chegamos num grupo que está caminhando. Muito por conta da Desirée. 

Maluh: Fiquei maravilhada quando surgiu a Rebrinc, pois não me sentia mais sozinha na luta. Sinto que não consigo contribuir mais por falta de espaço. Meu sonho é acabar com os ambientalistas. Quero que todos sejam ambientalistas.

Adriana: Ainda não sei como posso contribui mais na Rede. 

Ekat: Na Rede, acredito que as manifestações individuais devem ser respeitadas. Essa não é uma rede de unanimidade, é uma rede de diversidade. 

Cristiane: Me sinto maravilhada por fazer parte dessa rede. O sucesso do meu trabalho é parte da rede. Essa rede foi um marco na maturidade do meu trabalho. 

Claudia: Foi um amadurecimento. Mas as questões fundamentais continuam sem resposta: como vamos manter a rede sem o Alana? Precisamos de uma secretaria executiva, para executar a burocracia da Rede. Também precisamos de um grupo gestor, para dar o caminho estratégico. E também precisamos atuar localmente. 

Pedro: O que impede de nos conectarmos? O que nos impede de ligar para alguém e fazer algo em conjunto? Não precisamos atuar todos juntos. Entrar em contato e fazer uma ação deve ser algo leve, natural. 

Vanessa: A rede enriqueceu as minhas ações de forma gigantesca. A rede me deu muito, e não pode parar.

Gabi Vuolo: Nós temos um papel muito grande como multiplicador do tema dentro das nossas organizações. O conhecimento da Rede continua na rede. Não perdemos esse recurso. Também faço a pergunta: o que é que nos impede de fazer acontecer? Se contarmos quantas palestras esse grupo deu, temos um capital riquíssimo. Se não conseguimos fazer o que planejamos, vamos fazer fazendo. 

Fabiola: Acho meio difícil de separar pessoa e instituição. 

Evandro: Qual é a relação do que estamos vivendo na Rede e o que se passa no mundo hoje? Trabalhar em rede não é tão banal. Rede não é uma tecnologia, mas uma natureza. A ansiedade e angústia são sentimentos do Capital, de um estado mental produtivista.

Jaqueline: Estou com brilho nos olhos, pois na Rede me descobri ativista da infância. Eu vejo passos muito concretos. 


TARDE

Rede Nacional de Primeira Infância - apresentação de Claudius e Ana Rosa
Fundada em 2007, congrega 160 organizações e movimentos. Tem um Plano Nacional da Primeira Infância, que dá o caminho para todas as organizações associadas. Temos uma secretaria executiva com três pessoas, assembléia anual, grupo gestor, grupos de trabalho com coordenadores responsáveis. Os GTs produzem materiais e guias. O objetivo da Rede é ter incidência política. Temos apoio da Fundação C&A. 


GT Educação
No encontro anterior, apresentamos um Plano de Trabalho. Ele está parcialmente executado. No momento estamos executando uma carta convocatória e folder de apresentação da Rebrinc. Precisamos fechar a redação do documento e do folder. 


GT Comunicação
É necessário que os atores da Rede busquem proativamente espaços para apresentar a Rebrinc. 
Temos um clipping no site. Portanto, enviem notícias sobre a Rebrinc. 
“O Natal das Dádivas precisa ser reafirmado todos os anos, para virar um produto social.” - Nadia
O grupão está com mais de mil membros. E existem pessoas muito engajadas na Rebrinc. Precisamos animar o grupão. A CTBR+ convidou a Rebrinc para participar da sua rede, mas não conseguimos completar a inscrição. 
Temos muitos jornalistas e amigos da Rebrinc, mas ainda precisamos aumentar esse número. 
apresentação da Desirée

